
 

XV REUNIÃO DA ASSOCIAÇÃO IBERO-AMERICANA DE 
ACADEMIAS, INSTITUTOS E ESCOLAS DIPLOMÁTICAS 

Santo Domingo, 6 e 7 de fevereiro de 2023 

DECLARAÇÃO DE SANTO DOMINGO 

Os Reitores, Reitoras,  Diretores, Diretoras e Representantes das Academias, 

Institutos e Escolas Diplomáticas da Ibero-América, reunidos na cidade de 

Santo Domingo nos dias 6 e 7 de fevereiro de 2023, por ocasião da XV Reunião 

da Associação Ibero-Americana de Academias, Institutos e Escolas 

Diplomáticas no âmbito da XXVIII Cúpula Ibero-Americana de Chefes de Estado 

e de Governo. 

Considerando que: 

Os debates mantidos nas reuniões da Associação caracterizaram-se pela 

riqueza das experiências e visões compartilhadas de seus membros e pelo 

cumprimento da agenda de trabalho. 

A Associação realizou o seu último encontro na Cidade da Guatemala, em 4 e 

5 de maio de 2017, e, após esta data, diversos acontecimentos internacionais 

afetaram a continuidade das reuniões.  

Os eventos internacionais dos últimos anos geraram perturbações pela 

pandemia da COVID-19, aprofundando a crise ambiental e a emergência 

climática; além do impulso à crescente transformação tecnológica, entre outras 

incidências. 

O compromisso da Comunidade Ibero-Americana diante destes desafios tem 

sido o de fomentar o consenso político e técnico e promover a recuperação no 

âmbito de um espaço que favoreça a democracia, a inclusão, a equidade e o 

pluralismo. 
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Hoje, mais do que nunca, o multilateralismo, a cooperação e a integração são 

estratégias essenciais para enfrentar a estes os problemas globais, e nenhum 

país pode enfrentá-los de forma isolada. 

A Agenda 2030 e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

compromisso assumido por todos nas Nações Unidas, nos permitem continuar 

promovendo estratégias de colaboração como a Cooperação Norte-Sul, Sul-Sul 

e Triangular, que incidem na educação e treinamento de diplomatas e 

funcionários públicos ibero-americanos, baseados nas realidades,  

necessidades e ordenamento jurídico de cada Estado.  

As Escolas Diplomáticas Ibero-Americanas, como centros de formação de 

talentos humanos, desempenham um papel transcendental na promoção da 

aprendizagem flexível, capaz de renovação constante, que promova 

comunidades acadêmicas, redes especializadas e circuitos de mobilidade 

presencial e virtual, a fim de contribuir para o desenvolvimento das 

competências e habilidades dos agentes encarregados de cumprir as agendas 

nacionais em espaços internacionais complexos e competitivos.  

O debate de propostas e a promoção do intercâmbio de iniciativas de apoio às 

inovações nas Academias Diplomáticas Ibero-Americanas, a fim de incorporar 

e acompanhar a agenda internacional pós-pandêmica, que promova os novos 

paradigmas e experiências provenientes de cada um dos espaços nacionais, 

constituem sem dúvida um relançamento da Associação Ibero-Americana de 

Academias, Institutos e Escolas Diplomáticas. 
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Acordamos:  

1. Promover o fortalecimento institucional das Academias, Institutos e 

Escolas Diplomáticas Ibero-Americanas, a partir de um programa piloto 

proposto pela SEGIB e o Equador. 

2. Retomar a proposta de promover o intercâmbio de informações e boas 

práticas sobre a implementação de redes curriculares nacionais 

concernentes à Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, com 

base na ideia apresentada na XIV Declaração Política da Associação. Esta 

proposta, que será coordenada pela República do Equador, será 

circulada entre os países membros da Associação.  

3. Estabelecer um mecanismo de intercâmbio de informações para divulgar 

as ofertas de treinamento, cursos presenciais e à distância abertos 

oferecidos pelas Academias, Institutos e Escolas Ibero-Americanas que 

compõem a Associação, e promover, sempre que possível, a 

participação, nestes cursos, dos diplomatas e funcionários públicos dos 

países ibero-americanos.  

4. Promover e compartilhar modelos de formação baseados no 

desenvolvimento das capacidades, a educação em rede e a 

aprendizagem ao longo da vida, como parte da visão da Agenda Global 

de Educação 2030, liderada e coordenada pela Organização das Nações 

Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), e em apoio ao 

Roteiro da Terceira Cúpula Mundial da UNESCO sobre Educação Superior 

(WHEC2022), realizada em Barcelona (Espanha) de 18 a 20 de maio de 

2022.  

5. Compartilhar experiências sobre políticas institucionais, instâncias de 

treinamento e boas práticas destinadas a promover a inclusão social, a 
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equidade e a atenção à diversidade de gênero, etnias, raças e povos 

originários. 

6. Promover o intercâmbio virtual e a projeção internacional das atividades 

de divulgação, vinculação e pesquisa realizadas pelas Academias 

Diplomáticas, Institutos e Escolas Ibero-Americanas, bem como a 

criação de redes e canais de vinculação entre seus alunos.  

7. Apoiar, junto aos agentes nacionais competentes, a formação em 

Diplomacia Cultural, partindo da proposta do México, em coordenação 

com a SEGIB, através do Espaço Cultural Ibero. Americano (ECI) e da 

Rede Ibero-Americana de Diplomacia Cultural (RIDCULT). 

8. Intensificar o uso da tecnologia em apoio ao ensino, aprendizagem, 

pesquisa e gestão institucional, a fim de promover a formação científica 

em diplomacia, com base no desenvolvimento das previsões 

estabelecidas em relação à constituição do Comitê Técnico e da proposta 

do Plano Bienal 2022-2023. 

9. Compartilhar pesquisas e experiências que levem ao equilíbrio e 

harmonia com a Mãe Terra, através de diálogos e conversas ibero-

americanas sobre o tema, partindo da experiência do Estado 

Plurinacional de Bolívia sobe Diplomacia dos Povos pela Vida e a 

“Geapolítica do Bom-Viver”. 

10. Promover esforços junto com a SEGIB e os agentes nacionais 

competentes para implementar o Plano de Trabalho resultante do 

Primeiro Fórum Ibero-Americano de Diplomacia Cientifica, Tecnológica  

e de Inovação, realizado em 28 de fevereiro de 2022, apoiando a criação 

da Rede Ibero-Americana de Diplomacia Científica e de um mecanismo 

de cooperação para a formação neste campo, através de cursos, fóruns 
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ou seminários articulados conjuntamente entre as Academias, Institutos 

e Escolas Diplomáticas. 

11. Promover o intercâmbio de publicações periódicas produzidas pelas 

Academias, Institutos e Escolas Diplomáticas, com a finalidade de 

divulgar as reflexões e os conhecimentos no campo da diplomacia, das 

relações internacionais, política exterior e assuntos análogos.  

12. Incentivar o diálogo, o intercâmbio de informações e a cooperação com 

agentes multisetoriais, tais como as universidades, os governos locais, 

as ONGs e as empresas privadas, dentro e fora do espaço ibero-

americano. 

13. Promover, junto aos agentes nacionais competentes, o Programa Ibero-

Americano de Mobilidade e o Intercâmbio Virtual de formação não 

presencial das Academias, Institutos e Escolas Diplomáticas Ibero-

Americanas, com o objetivo de enriquecer as oportunidades 

internacionais para os estudantes, pessoal docente e pesquisadores no 

campo da formação diplomática, levando em conta os respectivos 

regulamentos acadêmicos e segundo os procedimentos que, de comum 

acordo, sejam estabelecidos no âmbito do Programa. 

14. Continuar a considerar a proposta de criar uma Secretaria Técnica, 

exercida por um ou mais países, para coordenar as atividades de 

implementação dos Acordos da Associação, aprovada na XIV Declaração 

Política da Cidade da Guatemala.  A este respeito, solicitar à SEGIB uma 

proposta dos termos de referência para as competências e 

funcionamento desta secretaria. 
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15. Agradecer e aceitar a proposta feita pelo Diretor da Academia 

Diplomática "Galo Plaza Lasso" do Equador, de que a XVI Reunião da 

Associação Ibero-Americana de Academias, Institutos e Escolas 

Diplomáticas seja realizada no Equador. 

16. Reconhecer e dar continuidade à participação ativa, o intercâmbio de 

experiências e boas práticas compartilhadas pelas Academias 

Diplomáticas, Institutos e Escolas dos países ibero-americanos que 

participaram da XV Reunião, a fim de fortalecer a Associação e incentivar 

um maior envolvimento dos diplomatas e funcionários ibero-americanos 

na construção de uma Ibero-América justa e sustentável. Neste sentido, 

se tratará de que as reuniões da Associação sejam realizadas de modo 

periódico e, sempre que possível, no país sede da Secretaria Pro 

Tempore. 

17. Os delegados da XV  Reunião das Academias Diplomáticas, Institutos e 

Escolas dos países ibero-americanos, expressam sua solidariedade com 

o governo e o povo chileno, que afrontam, com enorme esforço, os 

incêndios florestais que os afetam e que causaram tantas vítimas fatais. 

18. Os delegados da XV Reunião das Academias Diplomáticas, Institutos e 

Escolas dos países ibero-americanos, expressam a sua solidariedade 

com o povo da Turquia e da Síria que foram afetados por um forte 

terremoto que causou milhares de perdas de vidas humanas. 

Agradecemos ao Instituto de Educação Superior en Formação Diplomática e 

Consular (INESDYC), do Ministério das Relações Exteriores da República 

Dominicana, como país titular da Secretaria Pro Tempore da Conferência Ibero-

Americana, pela calorosa hospitalidade e excelente organização da XV Reunião 

da Associação Ibero-Americana de Academias, Institutos e Escolas 

Diplomáticas. 


